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RESUMO
O texto apresenta relatos das ações extensionistas realizadas no âmbito do projeto “Oficina de Teatro 
Circulando” da Escola de Teatro da Unirio, que ocorreram em parceria interinstitucional com o Instituto 
de Psicologia da UFRJ, durante o biênio de 2020 a 2021. Com a necessidade do distanciamento social 
decorrente do novo coronavírus (SARS-CoV-2), responsável pela pandemia COVID-19, o que antes 
acontecia exclusivamente por meio presencial precisou ser reinventado para adequação ao ambiente 
virtual. A partir das telas de celulares e computadores, novas invenções audiovisuais vêm permitindo 
a continuidade do projeto Circulando e recriando o diálogo entre as áreas das Artes e da Saúde Mental.
Palavras-chave: Circulando. Teatro. Saúde Mental. Pandemia.
R EV I S TA  DE  EX T ENSÃO DO I NST I TUTO F EDERA L  CATAR I N ENS E  |  B LUMENAU ,  SC -  VOLUME  8 ,  N O 1 6  |  J U L-D EZ ,  202 1
99
ABSTRACT  
This text presents the activities of Oficina de Teatro Circulando, conducted in the scope of Unirio theatre 
school's extension program in 2020 and 2021. This workshop was coordinated in collaboration with UFRJ 
Institute of Psychology. Due to the social distancing imposed by COVID-19, what have been used to take 
place only in the physical presence now it needs to be reinvented and adapted to attend a new reality. The 
cellphone and the computer screens allow us to continue this project, reinventing the dialogue between the 
areas of mental health and arts.
Keywords: Circulando. Theatre. Mental Health. Pandemic
INTRODUÇÃO
O projeto “Oficina de Teatro Circulando” teve início em 2010 de modo experimental, e foi oficializado em 
2013 como projeto de extensão intitulado “Oficina de Teatro Circulando: Ateliê de Teatro para jovens com 
transtornos mentais”, na Escola de Teatro da Unirio. Vinculado ao Laboratório Multidimensional Artes do 
Movimento (LABAM)1, este projeto possibilita a integração entre ações de extensão, ensino e pesquisa. 
Desde sua implementação2, a “Oficina de Teatro Circulando” promove parceria interinstitucional com o 
projeto “Circulando e traçando laços e parcerias: atendimento para jovens autistas e psicóticos em direção 
ao laço social”, do Instituto de Psicologia da UFRJ. A equipe interdisciplinar da “Oficina de Teatro Circu-
lando”, formada por discentes e pesquisadores da Unirio e UFRJ, oferece semanalmente oficinas criati-
vas para  jovens e adultos autistas e psicóticos, realizando uma “prática entre vários” (FREIRE; MALCHER, 
2014). Antonio Di Ciaccia (1999) cunha esta prática na direção de um trabalho colaborativo, em detrimento 
da sujeição ao discurso do Mestre. A aposta diária (e o maior desafio) da “Oficina de Teatro Circulando” é 
justamente o encontro de saberes entre seus vários integrantes, preservando-se o espaço para a escuta e 
o acolhimento desta diversidade.
A partir de 2014 a “Oficina de Teatro Circulando” passou a oferecer também uma oficina semanal de 
teatro para os acompanhantes (familiares e cuidadores), responsáveis pelos jovens participantes. Estes 
encontros configuram-se em um território, dentro da Escola de Teatro, para invenções e expressões possí-
veis de todos os envolvidos: as equipes de oficineiros, discentes dos cursos de Teatro (Unirio) e Psicologia 
(UFRJ), os jovens participantes com transtornos mentais e seus acompanhantes. 
A metodologia de trabalho abrange a utilização expressiva de objetos reciclados, a sensibilização mu-
sical, a percepção corporal, a dança, as artes visuais e jogos teatrais, que operam como mediadores na 
comunicação com os participantes. É importante notar que o projeto recebe participantes com diferentes 
manifestações do transtorno do espectro autista, o que demanda um trabalho individualizado, inviabilizan-
do a aplicação indiscriminada de um “método único”. A Oficina de Teatro Circulando defende um espaço de 
jogo teatral não hierárquico entre a comunidade atendida e a universidade em que oficineiros, participantes 
e responsáveis “jogam” lado a lado, realizando juntos as atividades propostas. Neste ponto, o diálogo e a 
noção de “autonomia” (FREIRE, 1996) tornam-se fortes aliados, pois como declara Bell Hooks (2017, p. 
271): “(...) quando os alunos se vêem mutuamente responsáveis pelo desenvolvimento de uma comunidade 
de aprendizado, oferecem contribuições construtivas.”
C U LT U R A
1Mais informações disponíveis em:  https://www.laboratorioartesmovimento.com/
2Sobre a genealogia do projeto “Oficina de Teatro Circulando” ver os artigos: Bonfatti et al.(2017); Tavares et al. (2014).
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A Oficina de Teatro Circulando mantém uma rotina semanal que entrelaça as áreas da arte e da saúde 
mental através de grupos de estudos, supervisões nas áreas psicanalítica e artística, trabalhos criativos 
elaborados durante as oficinas e visitas a equipamentos culturais, como: cinemas, teatros e museus. Com 
a necessidade do distanciamento social decorrente do novo coronavírus (SARS-CoV-2), responsável pela 
pandemia de COVID-19 e uma grave crise sanitária global que se iniciou em 2020 e se prorroga em 2021, o 
que antes acontecia exclusivamente por meio presencial precisou ser reelaborado para adequação ao ensi-
no remoto. A partir das telas de celulares e computadores, novas invenções foram se moldando, permitindo 
a continuidade do projeto.
As primeiras reuniões remotas de supervisão com a coordenação da psicologia e do teatro se revelaram 
como um local de troca singular, onde todos puderam se fazer ouvintes e narradores. Este início cuidadoso 
permitiu a construção de um “olhar interno” entre as equipes, fortalecendo em seguida o “olhar externo” na 
interação com a comunidade atendida. Ambas as ações foram fundamentais para a manutenção do projeto 
“Oficina de Teatro Circulando”, doravante denominado projeto Circulando. 
Nas reuniões virtuais semanais voltadas especificamente para as oficinas de teatro, entendeu-se aos 
poucos ser possível dar continuidade às propostas do projeto, reconfigurando-as no contexto pandêmico. A 
decisão de manter a comunicação com as famílias atendidas, oferecendo acolhimento por meios remotos, 
principalmente pelo celular, foi um consenso entre as equipes do projeto. Em um desdobramento natural 
criamos juntos, famílias e equipes, novos caminhos de trabalho. O contato regular com participantes (autis-
tas ou psicóticos) e responsáveis foi fundamental para as famílias envolvidas que sofrem, em sua maioria, 
de vulnerabilidade social. Foram elencadas duas vias de comunicação remota, sendo uma delas endereça-
da aos responsáveis e a outra aos participantes, ainda que neste caso o responsável seja um mediador. No 
que se refere ao contato endereçado aos participantes feito pelo oficineiro de referência (aquele com o qual 
o participante construiu um laço), o objetivo inicial de preservar a relação presencial previamente estabele-
cida foi aos poucos cedendo lugar a novas invenções virtuais que destacaremos a seguir.
RELATOS DE CASO EM MEIO A PANDEMIA
Os encontros com o participante A.3 aconteceram a cada duas semanas, por videochamada de 
whatsApp, mediados pela mãe. Após uma conversa inicial, foram propostos jogos corporais partindo das 
“estereotipias” manifestadas pelo participante. O passo seguinte foi a realização de uma roda de violão 
(objeto privilegiado pelo participante na oficina presencial) com a participação musical de oficineiros e 
da mãe. A proposta teve ótimo resultado com possíveis desdobramentos. Em contraponto, mencionamos 
outro contato virtual, desta feita com a participante N., cuja conversa virtual não atendeu à participante, 
que apresentava questões, como o fato de não se sentir motivada pelo contato feito através da tela do 
celular, sempre se afastando ou prestando atenção em outros estímulos externos. Todavia, a mãe relatou 
a importância de poder conversar com a oficineira de referência de sua filha sobre os impasses notados 
durante a pandemia, acatando as suas sugestões, o que validou o atendimento remoto neste caso.
O participante F., ingressante no projeto Circulando durante a pandemia, costumava escrever roteiros, di-
rigir, atuar e editar seus próprios vídeos, exibindo-os em seu canal no YouTube. Durante as oficinas online, F. 
desenvolveu um jogo de improvisação com cinco personagens, personificados através de mudanças vocais 
e corporais, privilegiando contos de terror, dos quais emerge uma dicotomia entre o bem e o mal. Segundo 
a sua mãe, o projeto Circulando foi priorizado por F. durante a pandemia. Ainda que atravessados pelos 
3Os nomes de participantes serão omitidos para preservar o anonimato.
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impasses provocados pelas oficinas remotas, realizadas através da tela do celular, acreditamos que esse 
espaço cênico tenha sido um novo canal importante para o desenvolvimento artístico deste participante.
Desde o início do isolamento social foram feitos, em revezamento, contatos telefônicos semanais com o 
D., outro participante. Esse “dispositivo” foi instalado pela demanda do próprio participante que respondeu, 
de modo inusitado, à  primeira ligação telefônica das oficineiras para noticiar a suspensão provisória das 
atividades: - “A gente podia continuar se falando assim, né?”. Nessas ligações, D. aludiu com frequência à 
falta que estava sentindo da oficina de teatro, perguntou como estavam os oficineiros e manifestou vontade 
de realizar atividades corporais. Em outra ligação, D. se lembrou de um livro que ganhou de uma ex-ofici-
neira: Sonetos ao jovem desconhecido, de Shakespeare. Ele encontrou o livro em casa e leu os sonetos du-
rante as conversas. Depois da leitura, o participante mencionou fatos vivenciados, como: relacionamentos 
amorosos, história com a loucura e internação. E finalizou dizendo:  - “Obrigado, já peguei um pouco do 
seu impulso”. O participante reforçou, nos telefonemas, que seu aniversário estava próximo. As oficineiras 
solicitaram então a gravação de áudios à equipe, com votos de parabéns, que mostraram para ele numa 
ligação, no dia de seu aniversário. É importante notar que o projeto Circulando na Unirio sempre comemo-
rou presencialmente os aniversários de todos os participantes. D. declarou ter sido “homenageado pelo 
pessoal do Circulando”, e perguntou se podia ouvir os áudios novamente. Entendemos que o Circulando 
em atendimento remoto funcionou, neste caso, como uma “ancoragem” social em tempos de quarentena 
e isolamento.
 
 AS “HORAS FELIZES” - UMA PRESENÇA DISTANTE
Já no contato remoto das oficineiras com familiares e responsáveis, houve um cuidado inicial de ouvir 
atentamente seus relatos para perceber se haveria algum caminho viável a ser percorrido. Notamos uma 
resistência inicial dos familiares e responsáveis em aderir àquela nova modalidade de encontro remoto. A 
dificuldade estava tanto em lidar com a tecnologia, quanto na impossibilidade em dispor de tempo e lugar 
adequados para os encontros virtuais, em meio aos afazeres domésticos. Mas o desejo de preservar aquele 
espaço, diante das situações de estresse cotidiano, parece ter sido um ponto decisivo. Assim, desde o mês 
de maio de 2020, foram realizados encontros virtuais através de um aplicativo de mensagens. A temática 
dos encontros versou sobre o momento da pandemia, as dificuldades enfrentadas, suas surpresas e des-
cobertas. Os encontros integraram práticas corporais e brincadeiras populares, como: gincana, bingo, adi-
vinha e adedanha. Intitulados happyhours, ou “horas felizes”, foram valorizados como momentos de prazer 
em meio a uma rotina pouco flexível. 
Em tempos de pandemia, com a imposição de um isolamento social pelo próprio vírus, essas famílias vi-
ram seu cotidiano se esfacelar. Com a rotina desfeita de uma hora para a outra, impôs-se uma batalha extra 
a ser enfrentada nesses lares. Nos relatos das mães que mantêm contato com o projeto, com raras exce-
ções, é comum ouvirmos sobre a acentuação de crises e comportamentos violentos de seus filhos, falta de 
tempo, exacerbamento das discussões entre familiares, dificuldade de externalização de suas dificuldades, 
dores físicas, sentimento de culpa, medo e angústia. A criação da sala virtual, com as mães e os familiares, 
foi uma reinvenção do projeto Circulando para manter o enlace, e operar uma noção de “presença”, ainda 
que distante.
 NOVOS CAMINHOS - INVENÇÕES AUDIOVISUAIS
C U LT U R A
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Na busca por ações que  auxiliassem a comunidade atendida pelo projeto no enfrentamento desses 
tempos mais difíceis, percebemos que a produção de pequenos vídeos informativos seria uma importante 
ferramenta. No primeiro semestre de 2020, produzimos três vídeos que foram compartilhados em nossos 
canais do YouTube, Instagram e Facebook. 
O primeiro vídeo teve como temática o “Dia Internacional da Conscientização do Autismo”4. O roteiro 
compreendeu uma breve apresentação do projeto, um texto informativo sobre a Covid-19, com as devidas 
orientações de prevenção, e algumas sugestões culturais. Um segundo vídeo intitulado “Alongamento na 
quarentena”5 propôs de forma lúdica uma pequena sequência de movimentos corporais utilizados durante 
as oficinas de teatro, adaptada para ser feita dentro de casa, durante a quarentena. Um terceiro vídeo edu-
cativo - “Teatro Circulando na quarentena com Máscara”6 – abordou, com bom humor, a importância do uso 
da máscara durante a epidemia. 
A produção dos vídeos foi realizada com a união de todos oficineiros. A divisão das tarefas compreen-
deu: a escrita do roteiro, a gravação individual de cada parte, a edição, e o posterior compartilhamento do 
material nas redes sociais online. O retorno positivo recebido da comunidade atendida pelo projeto Circu-
lando inclui vídeos enviados pelas próprias famílias. Notamos como foi um ato construtivo para a equipe 
essa experiência com aparatos eletrônicos. Percebemos que a prática remota, ainda que distante, pode 
nos agregar, fomentando vários aspectos que caracterizam nossa equipe composta por artistas da cena, 
psicólogos, psicanalistas, professores e pesquisadores de teatro, cujas atuações durante a pandemia ne-
cessitaram ser recriadas diariamente. 
Uma demanda oriunda do grupo de mães e responsáveis, sobre a falta de tempo e espaço para 
o autocuidado, instigou a equipe a elaborar novos vídeos. O objetivo maior foi estimular que cada mãe 
pudesse encontrar tempo e espaço no seu cotidiano para “olhar-se”.  
Partindo dos impasses e questões que foram trazidos para os oficineiros pela comunidade atendida, a 
produção audiovisual tem se constituído numa potente via de comunicação. Para dar visibilidade à essa 
produção, o projeto criou uma página no instagram7 e um canal no YouTube8 onde os vídeos foram posta-
dos. No canal do YouTube vem sendo hospedado, de igual modo, um registro histórico do projeto “Oficina 
de Teatro Circulando” na Unirio. Trata-se de seu acervo sonoro que compreende a gravação dos áudios de 
eventos acadêmicos, retraçando a trajetória extensionista de uma década de atuação deste projeto, na Es-
cola de Teatro da Unirio.
Outra ação fundamental foi a construção do site “Oficina de Teatro Circulando”9 em formato lúdico e 
dinâmico. Nele foram transcritos, organizados e disponibilizados gratuitamente para consulta e download, 
materiais artístico-científicos divididos em  seis seções, que abordam a história, os objetivos, as participa-
ções e premiações nas Semanas de Integração Acadêmica (PROExC), as publicações e produções artísti-
cas decorrentes do projeto Circulando.
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Mas se por um lado a pandemia nos restringe ao espaço interno, dentro de nossas casas, na outra ponta 
os encontros remotos nos permitem cruzar fronteiras. Sob esta nova perspectiva, o projeto Circulando teve 
a oportunidade de participar de rodas de conversa online em âmbito nacional, organizar um encontro inter-
nacional e apresentar trabalhos em eventos acadêmicos onde os atravessamentos de práticas e reflexões 
da arte e da saúde mental foram protagonistas. 
Fortalecendo uma parceria iniciada em 2017 durante o II Encontro Circulando com Autismo (Unirio), nos-
so projeto participou via zoom de um “bate papo” (Figura 1) com os projetos de extensão “Arte e Diferen-
ça” e “Corpos Mistos”, coordenados por Anamaria Fernandes Viana (UFMG) e Mônica Maria Farid Rahme 
(UFMG). Neste encontro foram compartilhados desafi os enfrentados durante a pandemia por projetos de 
extensão, que trabalham com pessoas em estado de defi ciência. Discutimos questões como: inclusão, ex-
clusão, práticas entre vários, arte não segmentada; e conversamos sobre práticas pedagógicas e artísticas 
de acolhimento. 
Em âmbito internacional, abordando o tema “Arte e Performance na Interface com a Saúde Mental” (Fi-
gura 2), o projeto Circulando convidou a artista Michele Minnick para compartilhar sua experiência como 
performer, Analista Laban de Movimento e Master Teacher em Rasaboxes. Nesta nova conversa, foram 
apontados caminhos, metodologias e técnicas para se trabalhar artisticamente e terapeuticamente com 
autistas e psicóticos. O evento deu continuidade a uma “parceria” (BONFATTI et al., 2018; TAVARES et al., 
2018) iniciada entre a coordenação do projeto Circulando e Michele Minnick, em 2003, quando Minnick ofe-
receu o primeiro curso na Escola de Teatro da Unirio sobre o jogo do Rasaboxes, como professora visitante, 
C U LT U R A
Figura 1 - Flyer de Divulgação
Fonte: “Arte e Diferença” & 
“Corpos Mistos”(2020)
Figura 2 - Flyer de Divulgação
Fonte: Lorena Lima (2020)
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pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC).
  
 - EVENTOS ACADÊMICOS VIRTUAIS – 2020-2021
Em 2020, para comemorar uma década do projeto “Ofi cina de Teatro Circulando”, foi realizado o IV En-
contro Circulando com o Autismo. Atravessamentos: Presente, passado e futuro10. Organizado em formato 
remoto, o encontro contou com três mesas de trabalhos em que se discutiram: a trajetória da “Ofi cina de 
Teatro Circulando” na Unirio; a troca de experiências sobre a arte e o autismo entre famílias e cuidadores; 
e o recorte de raça e classe na interface com a saúde mental. O formato online possibilitou reunir, em uma 
sala virtual, egressos do projeto Circulando que atualmente habitam em outros estados e regiões do Brasil, 
compartilhando sua experiência no projeto. O evento teve ampla aderência, e foi hospedado no canal do 
YouTube “Cultura (Unirio)”, contando com cerca de 600 visualizações até o momento.
Em 2021, as ofi cineiras/pesquisadoras Aline Vargas e Tavie Gonzalez participaram como palestrantes 
no seminário online O que pode a arte? Afetos Autismos Artes, como representantes do projeto “Ofi cina de 
Teatro Circulando” (Unirio). O seminário foi uma realização do ponto de Cultura Escola Livre Teatro da Boca 
Rica, em Fortaleza (Ceará). A palestra intitulada “Invenções de arte e autismos dentro e fora dos muros da 
universidade: projeto Circulando e suas inquiet(Ações)”11 abordou entre outros aspectos: a genealogia do 
projeto Circulando; a importância de suas ações durante a formação de professores no Curso de Licencia-
tura em Teatro (Unirio); os encontros com os responsáveis (em sua grande parte mães); e a inserção de 
egressos no mercado de trabalho. Nesse sentido, ambas as egressas deram seu depoimento tanto sobre a 
experiência como professoras de teatro na Secretaria da Pessoa com Defi ciência do Rio de Janeiro, quanto 
sobre o novo projeto idealizado por elas em 2017, o “Pontos Diversos: Encontros de Arte Acessível”12. 
Em 2021 ocorreu, pela primeira vez em formato remoto, o 9º Congresso Brasileiro de Extensão Universi-
10Disponível para visualização assíncrona no link: https://www.youtube.com/watch?v=fSoUlnk_0LI&list=PLTiML101_nKQlqvmQL3AzdnLyRodKzasG
11Disponível para visualização assíncrona no link: https://www.youtube.com/watch?v=gNGAGRCO1wE
12Informações disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=wl0eX-ZfAeQ
Figuras 3 e 4 – Flyers de Divulgação
Fonte: Lorena Lima (2020)
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C U LT U R A
tária (CBEU/UFMG/UNIFAL), e o Projeto Circulando esteve presente com duas apresentações. Uma delas 
intitulada “Oficina de Teatro Circulando (Unirio): Reflexões sobre racismo, capacitismo e a necessidade de 
racialização dos corpos”, apresentada por Lorena Lima, aluna do curso de Licenciatura em Teatro (Unirio). 
Através do cruzamento da sua experiência nas oficinas com o conceito de “Outridade” (KILOMBA, 2019) – 
em que corpos negros são descritos como o “Outro” e destituídos de saber – Lima evidenciou a importância 
de nos atentarmos às demandas específicas de cada sujeito participante do projeto Circulando. Para ela, 
o conceito de “Outridade” ecoa junto ao preconceito e a discriminação que indivíduos neurodivergentes 
enfrentam na sociedade. 
Com o título “Circulando na Pandemia: O corpo como possibilidade de trabalho” outra comunicação 
apresentada no 9º CBEU, desta feita pelas oficineiras Nina Malm e Ulli Castro (Unirio) em parceria com 
as estudantes de psicologia Mariana Corrêa e Nathalia Davidovich (UFRJ) - abordou as ações remotas da 
Oficina de Teatro Circulando, enquanto ponto de ancoragem para os participantes e familiares durante a 
pandemia. Esta comunicação analisou duas oficinas online cujos jogos corporais foram voltados para a 
construção de personagens e a expressão vocal.
O projeto Circulando participou ainda da roda de conversa “Experiências em arte e saúde mental nas 
universidades” durante o “Ciclo Arte e Saúde Mental” organizado pela UFMG. Durante uma semana este 
evento online reuniu especialistas, artistas e grupos que atuam na interseção entre arte, saúde mental e 
resgate da cidadania de pessoas com sofrimento mental. Estiveram presentes nesta roda de conversa os 
projetos “Rede Gerar” (UFBA) e “Arte e Diferença” (UFMG). Como fruto deste evento remoto, vislumbramos a 
criação de uma rede interinstitucional, em âmbito nacional, que abarque projetos de extensão universitários 
que atuam na interface entre os campos da arte e da saúde mental.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto Circulando oferece um espaço aberto de criação artística, ofertando-se como um dispositivo 
clínico “extramuros”, ou seja, que transita da instituição hospitalar para o ambiente da universidade e per-
mite “inventar novas possibilidades, caminhos e saídas para essas pessoas no que diz respeito à inserção, 
interação e relação delas com o mundo e a sociedade” (GONZALEZ, 2019, p. 75). Durante o biênio de 2020 
a 2021, com a necessidade do distanciamento social, o que antes acontecia exclusivamente por meio pre-
sencial precisou ser reinventado para adequação ao ambiente virtual. Através dos relatos de experiência de 
oficineiros que atuaram nas oficinas remotas de teatro, verificou-se a manutenção de nossa “prática entre 
vários”. Com base nos depoimentos supracitados, é possível concluir que nosso objetivo atualmente é que 
as telas dos celulares e computadores funcionem como um “portal” de trocas e construção, redimensio-
nando a circulação de afeto entre docentes, discentes e a comunidade atendida pelo projeto de extensão 
“Oficina de Teatro Circulando”. 
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Todos ofi cineiros colaboraram efetivamente na escrita deste Relato de Experiência. O projeto de extensão 
“Ofi cina de Teatro Circulando: Ateliê de Teatro para jovens com transtornos mentais” defende a indissocia-
bilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Acreditamos que a escrita reflexiva dos ofi cineiros com 
sua decorrente publicação seja uma prática extensionista.
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